
O Rccreador feiro. 
PERIÓDICO LITTER..RIO. 

msmmsa 

*ntm® 3." 1 ° DB ABRIL DE 1846. IN." 3 1 . 

lama 

E P I S Ó D I O DA R E T I R A D A D A R ü S s i À EM t 8 t . 

'A"-. 

% 

" f T È S G B A Ç A B C O R A G * E M D A P A M I I I i D E S Í S S E V l U l 

No seio da ininiensa popul-qâo de 
Mf.se. w se achava , em 1812, uiunu-
D.ero **•*... cinsid«?ia\el de famílias lian-
cettxr- : umas tu l.âc para ahi vindo is-
tr.belcccr-.ie em cr*n?cquimia daerngia* 
r,ãi ; tu'..a liaviâo sitio fillK.-.ti.s pcls 
cvjcianrr de *ídf-ii;riicm ic-rtum* rm um 
jaiz i re . » n ii«ifãi , »« artes ,, e a 
li;t!ii.iiip rsla*.ã< tão lorge da p<*i tV-tçãr-, 
'i^çjlihuãu alau.iji.do cm sua pauia. A 

elegância , eu anr.emdadc tle seus cesto*» 
n.es, o iiiíereise, que tia Rússia se l***-
gaia aos tmigirdcs, a gratidão, qae 
rara tf in is nu'iistiir*-us inspiia.ao os nu--, 
n eu ses seiutjts jer elles jucstudcs á 
-ia n o a |a i r ia , lies havião desde Kigf» 
truqio giargtatlo a alia prutecrãc- fio 
{iovcino. a estíira , e b l-enevoíf r.iüi tos 
jjt.i.ccs fdal«j,f.? , e a cun-u'crr.çã«. oe^ 
Utios cs Liibilantesi fjAianuq Napclcàu de-» 
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«Vou á Russia essa guerra d* exter* 
mimo, que devia ler tão fuie-tos re-« 
stillados para a França, e para elle 
Lo<ro que a M soiiw chegou a notie-ia 
d'essa declaração dc guerra, e que ahi 
se soube do resultado das primeiras Iios-
tilidades, cujas vanlagens ficavão ao nosso 
^rando exarcito, nãi se manifestou a 
principio nem uma mudança no proceder 
ilo governo a respeito d .s francezes, nem 
nas relações, que cxistião entre o» rns-
aòs, e os nossos compa riotas. Quando, 
pare n S nolcnsk, a ciJ;ide sau'a , ce. 
deo ao poder de nossas armas; quando, 
apezar de seus gloriosos esforços de ou 
raçem e de perseverança, o exercito 
russo se vi) forçado a fugir ante as nos­
sas águias , abandonando o sangdiiiulcrito 
cam-n de batalha da Mòscowa, e a n i s 
d.iixiir proseguir em nossa marcha tri«-
iiin ih.il para a mais antiga capital do 
ímiei i) , da qual nio e.s'aaiios mais 
separados senão por alguns dias de mar-
elia, as bsnevolas disposições do go­
verno e dos habitantes , em prol de 
ims*M compa-iba**, se mudarão em das-
conlianea, e em olio, e os francczes, 
que habitavSo Moscow lorão obrigados a 
comporiar.se éom excessiva circunspec­
ção , para se n~<o exporem a ver exe-
c-.tiar-se coitra elies as rigorosas medi­
das prescriptas pelo podai", ou a ser o 
alvo d:i feroz vin^a-iça de una popula-
c;ãi, cujo orgulho nacional era humilha­
do por nossas victortas. 

Q t atilo o conde de Ristopchm teve 
organjsado o incêndio de vloscow, sen 
o consentimento dos habitantes , a <) icm 
ocç'i!iou aié o ultimo momento o ft-ri 
verdadeiro de seus preparativos, ordenou 
a iqJa a população russi , que -.ciruisse 
a retirada dy -»xercito, prohibii ás fa-
índias Iraicezas de subirem da eiUa:J3, 
o deixou as em poder de mia nova po-
p-.ilaçãi de (orçados e d* prosiitutas , 
que .tia-id.ira soltar das pn-Sis e d rs 
liisoita-s pira execuUrc n mas ordens 
Os '.errores dos iranrjezç.*. que tidui*.-

vío Mosow deverão ser extremo-, vrn**. 
d,-.-se abandonados á discrição de seme­
lhantes instrumentos de vingam;»; mas-, 
felizmente para elle*, o nosso exercite 
seguia de ta.> perto o exercito rtiss •, que 
um leve combate teve lugar na cidade 
entre os nossos atiradores , e os da re­
taguarda, que o rei de Mapoies mando**** 
cantvtiiear logo que ella se niostrou fora 
das muralhas De tarde , os nossos re<*y 
giinentos oecupavão todos os bairros, e, 
os nossos compatriotas forão assim pre­
servados das violências , que anec -3vS*j 
com tão justos motivos de susto. «V» 
noite, que se seguiu à nos-a entrada 
em M .soovv. o incêndio , preparado pnr 
Rostopchin com tanta arte, e mysterio. 
rebentou em todos os pontos da cidade 
c m lal intensidade , que logo se reco­
nhecei) que seria baldada toda a tenta­
tiva, que se fizesse para suffoca Io e 
que o uoien remédio era deixar o ele­
mento d*va«>ta!or exercer seus e-itrngos, 
e consumir a antiga corte dos c/ars 

•Napole.io, que oecupava o Kremlin 
com sua guarda, vio-se em bie.e obri­
gado a abandona Io, ameaçado pelas cliaai» 
mas, e foi estabelecer o stu quartel ge*« 
neral em um castéllo situado a alguma 
distancia de Moscow Então tiverão lu­
gar -ce-uis de Iieenciosidado, de desor­
dem, e da pilhagem, que a imaginação 
pode a;ienas omoehcr, c que a peiina se 
nega a retraçar No meio desta confia* 
graça* gerai , e do furor do sa-]ue , foi 
impossível proeger.. a niigoen; por isso, 
quanjo o ioceuJio so apng.tu falto de ali— 
me atos, depois d.» ter devorado una iui-
nieiisa culale, e os armazert-* , qic de-
viãi «sustentar muito tempo o exercito, 
as famílias franeezas não tinhão apo lido 
sal 'ir na Ia du h.irrird desastre e sa 
aeljnü.0 no es tão Ia mais profunda mi* 
se>ia, s^n asylo ,em vestidos, viao-se 
os ni«-os infelf.es compatriotas virem 
in.viJ.gar de no-sos sold.iios, com;.ou--. 
g-Jos dá dó , os object.s mais indis­
pensáveis á existência. Asiiin qf£ tx 
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eo.iservou u n ;ii»ri_:*> 
rios ; foi p. iô ;i sub 

a * i i i 

:i-. 

do o orgiliH de if-di 
O palaoio fie S.«naersle nã) f«ii iti^ 

teiranienle dewra lo pelas eliammn-; a 
«olidest dt» sua con-tnicçao pic-ervou o 

> 
n seu- prujinrta--
ic ti.-; •> á lei com-

mu n lia pi.h.igem Ki t i e l . n to , graças 
ás precauções , e á íiruir«*.i do coritlp 
e de sen filho, a co ul.*->n e Luiza 
lo-iiõ ]ire-ei ".ad i- rio toil i a VI.I cik-i i , de 
tod> om.ul.o Qi! mdo as t-Inmnas A» ao 
a;iagi;!as, *Sap>leã« vidiou ' para Kie.-n-
lin e se occnóou ti? lestab '|.*c-' 

i , 
a or • 

lie,ii , e a di<ei,oInta As casas q:;e rrio 
havião sido inteiramente ro.i-ii nij.t, lb -
rã) tomadas para o a'ojain-n'0 ri is «reor*,, 
t a e s , d.s cstiid is maiores tl.is olli.-i:i'*-i 
e das tropas O o a d e de Semieville 
repartiu assim com um general , c >«".is 
ajudantes de ord-ms os d s . o s n fuoe-
«•antes de sua h a b . i m ã ) ; e se l i iesda-

.1 rec 'oi l em troca viic-» 

"imperador t-ve conheci-ii-'oi o ti'esia cru-el % detrito tli« s ia ed<iL-a;ã -, e iê l.i-lt ã > t<*,ri.a-
situnçSr*, tomou as medidas necessárias 
para alocar uma tal desgraça; porfrm 
elle não podia se irão muito i-nperfei 
lamente repartir as p.irdas, que esses 
dcsgrnçados acabavaõ rio sofíier 

Entre a- fimilias c«tabe'!ccida« em Mos 
emv em conse iiiencia da emigraçtiõ , 
se achava, nessa e.iouha, a do conde de 
Sennev,'!e, composta do cabeça da fa­
mília, tu condes-a de .Senneviile, de uni 
filho de 22 annos de idade , e de uma 
filha, que acabava de completar os seus 
dezoito Posto que o conde .fosse <*i. « 
ci-iatricnte affeiçoado aos príncipes, e a 
família real, que a revolução havia der** 
rilrado, naõ podia abster-se de admirnr 
o gênio de Nupoteaõ; e se naõ tinha 
voltado pnra n 1* rança . era por queto.los 
os bens,-que ahi possuía tiiilnit» sido con­
fiscados , e que elle havia adquirido uma 
nova fortuna na Rússia A' admiração 
de seu pai pelo imperador o visconde 

Henrique de Senneviile unia um espirito 
nacional , que lhe fazia experimentar vi 
vo sentimento de orgulho, e de sa­
tisfação ao ou\ir contar nossos soeces 
sos , e nossa gloria , e muitas vezes t.« 
nha sentido profundo pe/.ar de se \êr 
na impossibilidade de ir compartilhar os 
perigos fios jovens e fidalgos , que , nas fi­
leiras áo no«so exercito, illustravio no­
vamente nomes ja gloriosos A tmiide-sa 
de .Senneviile, pelo cultuaria , era. um 
d<fS t\pos mais completos da antiga e-
mi»ra**âo; nunca tmlia cessado de sus­
pirar amargamente pelo tempo passado, 
e l.das as suas allfi.ões perteitciãu á 
velha nu uarchia. K luca ja severamenle 
nos mesiiio-s princípios, a joven Luiza 
de Sftjncville pensava como sua mãi ; 
mas M*U semblante encantad «r, seu porte 
e suas formas cheias de g raça , sua e~ 
locução fac-il, e elegante , seus variados 
t.tienttis , un;d.í> a uma modéstia cheia tle 
simplifula-ít». a uoia devoção esclarecida 
ponto qii.* letvoKisa, ii r i í í f . i j larga «ente 
cyulApeittJe, tiiss.iu e.n Franzi , esse 

va u n abriga 
res , é u ria pi-olecçã > , que , e n sua 
ctiel pn/.ição , era i de inestimável preço, 
l i e tri.que Senneviile nsõ tardia a c »\-. 
t/ahir intima auizade c im os ajml-i-iiesr 
do general O.ivinrl.i-iiies contar s o u 
campanhas, e as brilhantes pr.ie/;-.s dos 
n issos s.)!;la los t envergonhou-se de soa 
inar.-.õ , e em breve , c uri o coiise^i-t 
nientu de sua mãi , p..;êu C J U grania 
tic7,-ir de sua mãi , e de sua i rmáa, 
jieilio serviço n> inioerad ir - i| t.: se a-
pressou e n ma.id ir l.'n lavrar a patente 
de alicies pari u o d >s corpos di 
valia.ia da vaogttrd-a i*ommai*Jada 
Mara*. J .'imediatamente elle Fez o-

ca-
por 

; Í * J Í 

iipprestos ji.ira ir incorporar .-e a o ' s i u re­
gimento: deei lio se qu» pariria ci-n u-
ma oolu noa de ma-elt.i , q-.ie se ii re« • 
nir á vaiguarda O dia d.i pa ti;!a da 
IJemiqie foi ermo muito Le.u se poJe 
presumir, uai 
in. lia De;.o: 
de u n ir.uaõ 
üaadaatcs ia'-

dia de rs-.ij t 
da par:iti.i 

tüõ t«';o ; o:. 
IHIL-S ! ' j ;ay 

pa a soa fa-
de UMJ iii.'i!>, 

:',e a ÜI i . , :*.-. 
iorfatuiiias srs.-. 
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l,re sou nusc.c-ií-. (S-eccs icrviirosussimas 
foi;.5 dirígiras eo eco, para que o.am. 
par:«se üf) meio doa perigos. 
' Diz a-se e.-.liclaiUo qae o imperador 

Alex.ii.dte linha favoravelmente acolhido 
as [i'opr7Íiiõ,.s tle paz , que ihe fazia 
Napf.lt-: õ Es'.a nova , e uma carta uitiic; 
tõ esperançosa tio j " \ r n ofücial vieraõ 
lia/cr uiii pouco de tranqiiillidadé ao es, 
piriio iV-tns duas mulheres O lauto é 
que tinlii.Õ cessado as liosiilidatlcs en-
(lc (s corpi s do a i dc Nápoles , e os 
Cusacos do Pla't,-*.v, e que- cs chefe* de 
atuijus i s exércitos se vt*ita*ão recipro­
camente, e se fazii:5 nanas liomas , que 
ííâvao esperanças de próxima concil ação, 
Rias a leuteza, que meitia Alexandie 
em fiar uma resposta positiva a Napo-
liinõ " e as coítezía.s- de, Platow na3 ti-
iilmõ outro íim se naõ dar ao exercito de 
.lVfoidrivía, e ao inverno o tempo de vi-
rei» em aux lio ilo cxe.cito russo. Com 
e!íeil.«-, a 18 de outubro, ás sete ho 
ras da manliãa, e sem lerem publicado, 
o rompimento do artriistici >, os russos 
adcotnméteríio- o nosso, jxerfcito sobre to­
ca a linha D'e-te at\T|iie imprevisto 
resultou um iKomeulo de desordem fu-
íie-to ÍHS corpes da vanguarda ; mas res 
labeboec.-.e immetíta:auiente a ordem 
bem e m o o Cüiubav, e nós pt demos op» 
púr ic/i-lencia, que durou até n noite. 
(\i\s entanto a nossa,vatguarda ietrocedeo,; 
r. os russos pernoita,ão IÍO campo da 
ba*alha. 

I-to se passava a vinte legoas adiante 
de'.Moscow -_-. A-siin que Slurat se vio 
attàc-ado, expedi > a tt.dn a pres«a um de 
seus ajudantes de o deus ao. imperador, 
paia lhe «'.nmitidar que os russos liuhão 
reco turrado as lui lilíditdes ÍNapolcão pa»» 
ts.avu revista a alguns' regimentos nos pa­
lcos de Kre - Im , quando recebeo a, meu» 
ra^em : sua suipieza, e sua cólera fô > 
rão grandes , ao c-uvir o que elle cha­
mava a lrai«,i.u dl* Alexandre ; pniêai, 
*o»»'and-/ iTiii.-o.iJ, iva r.ei.lo ,o seu partido, 
Hão acabuú a sua í-cvista., e deu ordem 

a toam as soas tropas que tomassem 
suas armas, e se nrepa1 assim a deixar 
logo Moseo-.v f\e«ta circunstancia , a 
poziçao d rs famílias franuezar se tornava 
horrível. Esoerar a volta dos russos, era 
expor-se ás maiores desgraças, eauina, 
morte qua-i certa; partir com o exer­
cito fianeez , era arriscar se a todas as 
vicissitudes dc uma campanha, quesoa« 
preseniava sob um aspecto ameaçador, 

8; em correr a todos os azares da guerra^ 
c de uma gnerra de extermínio, sobre 
um silo ja devastado, e no principio de 
uma e«-lação , que, nesse china, torna 
os elementos mais destruotores do que o* 
excr-citoa Não obstante , todis , ou quasi 
todas li/.erEÕ os seus preparativos de par­
tida ; pela maior parte, esses prepara­
tivos corvs:stir«r5 simplesmente em levarem 
comsigo o dinheiro, e os objectos pre­
ciosos , que haviaS podido salvar do in« 
cendio: as mais felizes linhao uma, ou 
duas trouxinhas contendo alguns viyeies*, 
e alguma roupa. Quanto aos meios de 
tiansporle , haviaõ tod.*s sido requisita*..' 
dos para o serviço do exercito , e , sal -
vas algumas- excepçSes, todos, homens 
miilheres e creauças, deverão resol­
ver-se a seguir a pe a estiáda perigosa, 
que lhes ia abrir o exercito paia entrar 
em sua pátria 

O oor.de de Senneviile se dispunha ar 
seguir, com sua mulher, e sua filha, 
o exemplo de seus compatijulas , quando* 
o general, que esm»a alojado em sua 
casa, grato pelos cuidados, e conside­
ração, de que havia sido object. . c com» 
movido de compaixão'pela idèa dos pe­
rigos, e das fadigas a que m•• ra achar 
exposta es:a interessante família, lhe pro-
poz; que viajasse em uma de sua#car-
imagens Seu oftercei T. nlo fui aceito 
com gosto, e gratdaõ , e eíles ri*e,ia-
raniõ se para a partida com menos re­
ceios pelo porvir. 

As ordens, que havia da Io Xapuleao 
pa-a o exercito se pôr em -narclia fo-*f 
Xdõ |jroiiipUiiicute excouladas A • £ » 
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fjlpio fni desordem o tumulto extraordi­
nário em tida a cidade ; mas retumba-
raÕ os tambores , e as trombetas , cada 
qual veio tomar seu posto, e em breve 
longas coluninas de tropas começarão a 
sahir de Moscow para se avançarem ao 
encontro do inimigo victorioso firaõ se--
guidan por intermináveis enfiadas de ba­
gagens , em torno das quaes se viaõ mar­
char a pé os nossos desgraçados com«-
patriotas Deve-se dizer com tudo que 
elles encontrarão corações compassivoe 
entre os conductores de trens, e que 
quasi todos acharão lugares mais, ou 
menos commodos nas seges, que se«* 
guiaõ ç exercito. 

A algumas Iegòas de Moscow ou-« 
vio«-se um horrível estroitrdo; o céo, e a 
terra foraó abalados: era o Kremlin. 
que Napoleaõ mandara minar - e que a-
cabava de levar pelos ares a retaguarda, 
por ultimo adeos á antiga capital da Rússia. 

O imperador queiia marchar ao ini­
migo , dar-lhe batalha, vence-lo, e abrir-
se caminho para as províncias , que a 
guerra naÕ tinha devastado , quer paia 
ahi tomar os seus aquartelainentos de 
inverno, e refazer o seu exercito, se 
os russos vencidos consentissem em dei­
xa-lo tranquillo , quer para effeituar a 
sua retirada, sem estar sujeito a mui­
tas privações , se fosse forçado a re; • 
rar-se ante forças muito superiores. Foi 
com esse intuiu? que tiveiaõ lugar todos 
òs seus movimentos até á .-anguinolenta 
batalha dé Malojaroslowe«z, onde o exer-
eito-jde Itália se çobrio de uniuortal glo. 
ria sob ás ordens de seu hábil, e in­
trépido chefe o príncipe vice rei. Depois 
desta batalha , e posto que a viçloria ti­
vesse coroado as nossas armas , reconhe-
ceo-se que d'ora em diante era; impos­
sível foiçar os russos a nos franquea­
rem a passagem , e , no meio da »e 
guuda noite, que se seguio á batalha, ço-
infiçou-se a eileituar a retirad», NQS 

primeiros dias de nossa marcha jretro" 
grada , os elementos n-õ se mostrara** 
hoslis, e , posto se estivesse no mez fie 
novembro, a temperatura naõ tinha ain­
da nada de muito rigoroso: durante o 
dia , um sol magnífico allumiava a nossa 
estrada; e de noile, um céo brilhante 
de cslrellas, os fogos do acampamento 

3 bastavaõ para entreterem o calor neces­
sário ao vigor , e ao bem-estar. Mas 
a raridade dos inantimentos ja se ía/ia. 
cruelmente - sentir: urgido de todos os 
lados pelos russos , o exercito era obri­
gado a atravessar, cm sua retirada, 
o paiz assolado, que alguns mezts an­
tes havia percorrido , e que agora IU 5 
offereoià mais nem uns recursos, nem 
em viveres, nem em forragens. Por isso, 
quando-, logo dapois, os ventos gelado» 
soprarão com violência, e o cèo tol-
dando-se de um lenjol de gelo, lançou 
sobre a terra torr.entes de neve , que a 
cobrirão de vários pés de espessura; 
quando frios desconhecidos em Fiança 
viei-uõ reunir seu excessivo risror ao ri­
gor das privações / quando os (requentes 
attaques dos russos , e as investidas dos 

| cosacos vieiEÕ peituibar a nossa retira­
da , a desordem, e a indisciplina co-
meçaisõ a se introduzir nas fileiras do 
exercito 

Em prmeo tempo, esses flagellos des-
truetores fizeião espantosos progressos , e 
brevemente as columnas dos vagarosos sem 
armas, com o uniforme cooerto de tudo 
o que podiaÕ achar para porem sobre 
s i , a fim de se preservai em do u io , 
marchando apeitados uns contra c&- ou­
tros, e offerecendo a tiiste imagem d» 
uma horrível; mascarada, tomando se mais 
numerosa** do que as dos homens dota­
dos de. alma de vigorosa tempeia, e per­
manecidos fitia ás suas águias : estes mos­
trarão sempre garbrsa continência diante* 

y do inimigo, e muitas vezes alcançai a» 
sobre elje glciicsas vaota^eosc Era ao-
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meio da- columnas dos vaga. usos que 
fiajavão os trens Ja seu. numero se 
achava bastant•* dimitinidu pela morte dos 
cavallos, que o frio, e a falta de ali­
mento haviãi occasionado, e grande parte; 

dos emigrados de Moscow erão agora' 
obrigados a viajar a pé: as fa .ligas , e 
as privações de todo o gênero, ,;ue erão' 
forçados a t>upporlar esiavão acima de' 
suas forças ; por isso , depois de alguns 
dias de marcha, famílias inteiras sue-' 
cumbírão, e ficarão sepultadas sob as 
neves deste clima devaslador A car­
ruagem, que continha a família de Sen-
nevillie tinha conservado os seus animaes; 
forragens, e algumas provisões havião 
os preservado da morte, Mas que hor­
roroso espetáculo era para a condessa, 
e Luiza essa longa estrada juncada de 
cadáveres de homens, *e de cavallo» moi 
tos de fria, e de fome, > aspecto des< 
sas cidades, e aldêas incendiadas, e so 
bre tudo esse campo de batalha da Mos-. 
covva coberto de sessenta mil cadáveres, 
«pie o gelo havia surprehendido em pu-
trefacção, e que offerecia o mais hor­
rível , e o mais asqueroso quadro! A' 
vista das calamidades, c,ue p.esavão so­
bre o exercito , seus corações piedosos, 
é compassivos penavão cruelmente de lantas 
misérias que ellas não podião mitigar. 

A estes tormentos vinhão unir-se as 
mais vivas inquietações sobre a sorte de 
Henrique, de quem era impossível re­
cebei noticia alguma, e que ellas se 
aftigutrtváo, ora ferido, abandonado 
sem .snc rr<j no lugar do combate, ora 
suciim1'•<"!•> au iieso das fadigas, e das 
privaeõ.s, que erão a partilha tanto dos 
tiffleiaes , como dos soldados. O conde 
de Senneviile padecia qua-í tanto , como 

i.iai sobre as coluainas dos trens Seus 
ataques erão ordinariamente precedidos por 
alguns tiros de peca , «"ijas balas lan-
çavão a desordem na turma dos solda­
dos sem armas, que o.s cercavão Era 
então uma confusão geral ; e os cosa» 
cos arremettião soltando urros selvagens, 
sobre estes desgraçados sem defesa, trás-» 
passavão com suas lanças todos os que 
erteoatravão no seu caminho, e arroja-
vão-se sobre as se^es, que sn'|ucavãó com 
particular destreza , quando não , podião 
íeva Ias ; mas, se appaíecra algum des-« 
tacamènto aimado , e se algumas bailas 
sibilavão a seus ouvidos, víamos desap» 
parecer com a mesma velocidade, com 
que tinhão vindo arrojar-se sobre a sua 
presa, e embrenhar se nas inatas para 
ahi aguardarem oecasião mais propicia, 
Foi n'um destes ataques., que se ren.» 
vavão varias vezes durante as horas de 
marcha, que a carruagem do conde de 
Sennevi'Ie foi cercada por uma horda des­
ses covardes inimigos A' vista do im-
minenle perigo, a condessa , e Luiza 
soltarão gritos penetrantes, chamando de 
balde em seu soecorro O conde que­
ria defender sua mulher, e sua filha, e 
morrer combatendo , mas foi desarmado 
no momento, em que ia dar fogo En» 
tão os cersacos, em vez de saquearem 
a carroagein na estrada, tirerüo prova­
velmente , á vista de duas mulheres qué 
ella oontinha, alguma outra horrível idéa , 
pois que forçarão o cochéiro a dirigi Ia 
pelos campos para o bosque d'oiide ti­
nhão sahido Ao pensamento das novas 
desgraças, que a ameaçavão, cruei-f re» 
ceios se apoderão da família de Senne­
viile, e ella não tinha mais esperança 
se não na potência dc Deos par**», salva» 

sua nmliier, e sua filha ; porém sita ter- é Ia da deshonra , e da morte quando na 
mira para com ellas lhe fazia superar suas J" planície appareceo um destacamento de 
doloro-as impressões, e elle p-ocarava | cavallaria ligeira, dirigindo-se ao galope 
insp.rar-lhes uma coragem, e esperanças, | para a sua banda A cincoeuta passus, «s 
quecomeçavão a abandona Io Em breve | caçadores derão uma. descarga de claví« 
os cosacos r guiados pela-paixâo -da pi - | tias» que lançou por terra vários cr.sa-
Ihii-.-crn , derao mais liequeiiles investi- * cos: os outros fugirão prccipitadairKiale, 
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porem , antes de abandonarem sua pre^ 
na, jtraspassarão com numerosas lançadas 
o Cocheiro e os cavallos Imiiif-diatamenic 
a família de Senneviile se vio rodeada 
de seus libertadores ; mas qual foi a sua 
ventura , o sen e.xlasis de alegria, quan 
do o conde, e' a condessa reci nhecem 
um filho, Luiza um irmão, no uftíeial 
epmmandante do destacamento, que os 
acabava dc libertar! 

A alegria do joven official n3o foi me­
nor que a de seus paremos, e depois dos 
primeiros momentos de expansão, elle 
lhes contou que, tendo recebido ordem 
dc avançar com um destacamento paru 
cumprir uma missão, tinha chegado á 
estrada um momento depois do assalto dos 
eosacos; que , tendo se-lhe participado 
que a carrnagem ? que levavão encerrava 
duas senhoras , tomara iinmediatamente o 
partido de arranca Ias á sua brutalidade, 
e que era assim que ajudado por seus 
caçadores viera a ser o instrumento de 
seu livramento O conde , a condessa , 
e Luiza dirigirão vivos agradecimentos 
aos bravos , que tão bem havião coad-
juvado a Henrique; e o senhor de .Sen­
neviile lhes o flertou uma, garrafa de ex-
cellente aguardente, que foi acecila com 
summo prazer, e gratidão Entretanto, 
foi logo mister cuidar em uma cruel se 
paraj.*So , "*iíão tidiiiiltintlo nenluiii a de 
longa a missão dc que Henrique es­
tava encarregado O acontecimento, que 
adubava dè se passar ia tornar mui Icr-
ri.el a situação ja tão ctuel da lamilia 
de Senneviile Privada d'ora em diante tle 
meios dc transporte, ia cila ver se obri • 
gada a .seguir a pé essa longa estrada, 
que cada dia o frio , e a fome alastra., 
lio d*, cadáveres, a mesclar se á turma 
gusscua, e sem compaixão dos vaga 
rn- is , qiie não tinlião mais senão mii sen 
thiento humano , o de ma conservarão, 
e a dormir lio acampamento, se não a 
oliassc cada m.ie uma casa para abri-
gai-se Tão horrível perspectiva deixa* 
A ^*«uca e-peiunça de salvamento, por 

isso, qnnn Io , tL*pois de renarii/as en*. 
tre o ojníh , a condessa, e l.ov.a as 
provi-Õís, e a rmiti , que suas forças 
lhes permillião cnrregir, foi e!i.?^i'!o o mo­
mento da partido, tis adenses, fjtrc d s-cr? õ a 
Henrique tioli õ o cunho di mas pro­
funda trisle/zi, c e!les se separarão, ten­
do de parte o ftine-to presoritimcnt*-*, de 
que acabavaõ de estar reum.los pela ul­
tima vez, e de se darem u n derra.leiru, 
e fúnebre abraço. 

A primeira p/rna-la de marcha foi uma 
fias menos penosa*. O dia estava adiantadj, 
qfiaiido tive -a l-.r̂ rír o ataque dos eosacos, o 
só tivetaÕ dc andar uma legoa para chega.» 
rem H uma grande íiidéi designada para pou­
sada rliirante. a noite E n um in-tan.'e foraõ 
todas as casas inva liilas pelos que primeilo 
chegarão, da parte de fora ficava uma mul-
ti Jaõ innunierave! exposta a todos os rigores 
dc um lilo excessivo, e foi só a peso tle ouro 
que o conde obteve de um judeu, para'si, e 
sua família, um canto 11'um quarto, qiip ja 
eslava cheio de soldados, c de oí'íiciae«-, pois 
que c* ilíiÕ Iodas as classes esíavaõ confundi­
das. Durante a noite, alg raias ea*as foraõ in -
cend.aJa-, outras foraõ demitidas peljs sol­
dados lic.-iih.s fora, è que c.ireeiaÕ dj 'enha. 
\"o meio do tumulto, e da co:i!'u<aS, que oc-
ca-ionavaõ es-es acontecimento--, fot impôs-
sivelà lamilia deSrnnevüle tomar algum des-
caaçi*; e no outro dia le manhia, quando laf 
mister jiôi-se a caminho, o desanimo, e a le.-» 
diga se pintarão ia sobre o rosto d-> pmule, 
da c nrlessn, e di Lni/a Ao sal.i.em d.t al-
dê.r, vir: Õ unia multidão-de li oneus dotados 
em redor de f.gueiras apagadas, e mortos 
pelo fito Parecia'/ viver ainda; poiêm, to-
cando-se-lhes, seus corpos preduziaõ um. 
som como o do mármore, ou da pedra. Sc-
meliiarVe esprctaculo naõ era feito paia lhes 
re.slitui; a coragem, '-JUC havitiõ opitlt!-'; poP 
i so, sustentando se miiHia uente. e i»mchau«' 
do em silene'0, so.is almas e>*a*«>õ enUeguss 
á mais soiii!>ria desespciaei.õ 

Du.anle e-'a marcha, vaiias ataques de 
eosacos tieraõ ainda lançar a ileso t deu», c o 
susto entie as c luainas. i*--la volta da l-t* L-' • 
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condessa. que tinha M,Uri\cimente sup-
• oitad-i â  ladinas da jornada, queixou-se tle 
vio!e:!tas dores n«j pés: de balde se offereceo 
ouro aos cuiHltictor*9**. t'.e trens para a re­
ceberem, em uma sego; estavaõ ja muito 
carregada», p rs cava lios exliaustos ape-
ras pcdiaÕ puxa-las Vio-se pois obrigada, 
a pesar de suas dores , a marchar até o 
lugar da parada Lá , novos padeeimen-
fos aguardavaõ essia desaventurada farrV 
lia, cabida dc repente do seio do luxe', 
e da abundância na mais profunda mi­
séria. Quando chfigaV-.õ «ás raras casas, 
que ainda subsi.-tiaõ, iichanõ-is de tal 
modo entulhadas , que impossível lhe foi 
encontrar um refugio para a noite. Foi 
per tanto necessário resignar se a pas­
sar a noite no abarracamento, çom um 
frio de vinte, giáos Repartindo alguns vi» 
veies com os solRiados , o conde obteve 
para si, e para os" seus três lugares em 
forno d-- uma fogueira bastante activa; 
foi porém impossível deitar se , e tive» 
jísÕ do soffrer cruéis angustias \ con­
dessa dava as mais vivas inquietações 
ao conde, o a Luiza: «a pesar 'de to 
d. s as seus desvelos, e csfuiços paia 
lhe procuiarem um pouco de atlívio, «uxs 
forças a abandonavão sensivelmente ;'e 
no romper do dia, quando foi mister pôrr 
re em movimento era visível que lhe 
seria impossível sirpporíar as fadigas da 
jornada Elíeciivairienle, depois de ler com 
«Jiliieuldade mart-hatlo por es| aço dc quasi 
duas horas , deu-«!he um desmaio, e ella 
loi ao chão fie entre os braços de seu 
marido, e de sua filha Tinha cabido 
para nunca mais se lcvan'ar ! Seus olhos 
se abrirão um jusante, sua boca baf-
üuciou algumas palavras de benção, alr 
gumas oi ações; dopiiis um leve su-piro 
cxhalado de seu peito oppresso a ím-
mobilidade de «eus c-lhos , e de suas fei­
ções , ;a tonados pelo frio. anunciarão 
i-;ue elía acabava fie enfrrj-ar sua nlma 
a seu Cieadur. Uma cova ilic foi ca­
vada na" neve , e a is*-o se limitarão cs 
tsftimoa/tiuvereti', ĉ cc lhe poderão render 

sen esposo , e sua , filha desesperada. 
TSo funesta catasTropho,opprimindo coro 

novo pesar o conde , e Luiza, lhes deU 
xava pouca esperança dc salvamento -. en­
tregues, além disso,a todas as calamidades, 
que os atormentavão , c que náo podião 
senão áugmentar pelo tempo adiante , el­
les inyejavão a sorte da condessa, e con« 
sideravão a morte como uma rrfereô ilo 
céo. Essa mercê não devia ía-er se es­
perar muito tempo. D*ahi a alguns dias,, 
o conde foi mortalmente ferido, defen­
dendo sua filha contra um ataque de 
eosacos. Luiza, separada de Seu pai dti.« 
rante a acção . só depois da retirada' 
do inimigo é que teve noticia da hov» 
perda, que acabava de soffrer Então,' 
sem arrimo, sem protecção no meio dô' 
uma turba de homens egoístas *, e bvutaes,»' 
que «eus próprios padecíinentos tornavãoi 
insensíveis, ella chamava com grandes 
brados essa morte , de que se arreceava 
nos seus dias de ventura , e qite aiipe» 
tecia agora como o único asvIo onde po­
deria encontrar o repouso Em breve' 
suas forças se ejchaurirão, sua cabeça se 
desvairou e , vencida por todas as dô« 
res physioas , e moraes as maispungenn 
tes, cahio morta em um fosso, que' 
bordava a estrada. Naiii se quer teve 
uma sepultura de neve para cobrir seus 
restos ; mas , a,o passarem por junto delia, 
os homes cujo, coração ainda nío estavâ  
inteiramente empedernido derão lagrimas 
á joven doirzellá destinada a tanta fèli» 
cidaie, e que acabava de perecer tão 
permaturamente, yictima das horríveis vi«j 
cissiludfcs de uma guerra de extermínio. 
Vários dias depois , os cadáveres do con-> 
de , e de Luiza forão reconhecidos poí • 
offjciaes russo's, que os tinlião vi0fc> eni 
Moscow, e elles lhes mandarão dar se-
pultuia nó cemitério de. uma aldêa visi-
nha Quanto a Henrique, único mem­
bro , q.-.e ora restava da íhmil a de Sen--
iieville , foi morto comiia^ndo glorio: a-« 
mente cm ICra-ape* , sem ter iído confie» ' 
pimento d» fim /deplorável dos e n l e ^ a e 
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jhe erão tão charos. I "Ia mor parte, perecerão miseravelmente, 
Traçam! > os infortúnios da família | não havendo senáo um mui pequeno nu-

de Senneviile. havemos pintado os ma- I ,.eio, i|ue tivesse a ventura de rever 
Ics , que opprimirão quasi todos os in I t.ua pátria 
/iplizes emigrados de Moscow, os quaes, | U CONDE DE WILLDE 'vYiLBERe.' 

í%$> 

RJ? *$ 

D O REIINO A N I M A L N O B R A S I L 

MAMMOTH. 

Sabe -e que Louve antigamente nes 

« paiz hum animal de desmedida 

grandeza ; ignora se porem o seu ire 

nero e figura bem como a causa, 

" 6 a época de sua ext ncção- Morse 

d» a este quadrúpede o nome de 

M-minotb , e diz que os índios da 

America Sepientrional pretendem que 

a sua espécie ainda existe nos bos-. 

quês, que tícào ao IVDI le dos lagos 

ginndes, mas nenhum homem cor­

dato deve conceber a esperança de 

Ver este animdl; por que . as relíqui­

as , que m strào a sua antiga exis* 

teuei.-i. em torla a parte attestào liu 

ma antigüidade remotíssima. 

Talvez fosse este quadrúpede o Re-

liemolli de que falia Job no cap-

4-0 v 10 Quasi todos os commen 

•fedores deste livro, que se ac -

cingem á l e t t r i , entendem por Be-* 
lieuioth o Elepbante , por ser o ma­
is volumoso vivente conhecido entre 
os terresies. A? expressões do sagra. 
do Escriplor designão hum animal 
de extrema corpulencia ; e nenhuma 
ao que parece - he exclusivamente 

| particular ao Elephsnte. Se este he 
I hoje o Chefe dos quadrupedes pelas 

suas magníficas dimensões, não O 
era seguramente em quanto vivia a-
qnelle a cujo respeito era menos 

i d o qae hum carneiro em relação ao 
| mesmo Elefante. Se e=te ja era o 
if maior dos quadiupe es do mundo 
I antigo no tempo de Plínio o Be« 
I henioth vivia ainda nos dias do Es-* 
| criptor Sagiado. 

A opiniào dos que pretendem que 

a extineção destes quadrupedes não 

deve ser mui remota, pela razão de 

que os ossos nã 0 podem existir ea-
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.errados dilatada serie de lustros , 
desvanece se com a certeza de que 
qiundo os europêos se estabelecerão 
nesta parle do mundo, ja entre os 
•muitos indígenas centenários . que en-
«ontravao naõ haria um aó, que ti­
re sse lembrança do animal. 

Também naõ parece verosimil que 

fosse carnívoro , como se pensara nas 

províncias sepi.«*utnonaes. Todos os 

qu.-i* upedes volumosos como o Ele 

tf.uite • o Rtiinocerontc , o Ga-nêlo o 

Boi o Cavallo saü herbívoros- Este 

a».uni devia ser de marcha lenta , 

imprópria de hum caçador ou carní­

voro; e de ventre Uõ desmedido , 

que só os vegetaes podiaõ lazer o seu 

sustento. 

Entre as muitas ossadas que deste 

animal se tem encontrado em diver» 

fias províncias do novo mando tal 

vez nenhum» ajude a formar delia 

melhor idéa do que aquelle que nos 

fins do século passado descobriittõ no 

termo do Rio de Contas os alimpado* 

res de huma pia de pedra com O 

intuito de faz-: ilella tan pie para 

o gado, como p- ..-vivelmente o 'òra 

dosanimaes selvatuos •?>, antigüidade, 

antes de se haver entupiu. E«a>* ***»« 

iiieleto , considesavelm. D te uainn.íica» 

to occupava hum lugar de mais de 

irinta passo* de comiorimento ; as cot-* 

lellas tinhaõ palmo e meio de 1 rgu-

ra : as cautielas eraõ do ccuiprituen** 

to de hum homem de mediau. esta­

tura ; as presas tinhaõ quasi huma 

braça incluindo a raiz, hum dente 

uiolar ja sem raiz , pesou quatro 

libras; e para tombar o queixo in-

I" ferior fora» precisas todas a,s foio*,f 

de quatro homens» 
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N O 

1 T A C O L O M T 

Le jour «'«'-leiiil sur tcs collincí 
O l<;i*re ou languissctit nics pa. ! 

Çuand •fcarrcz-v.nsi , nir.s yeux quand pourrez-vou,! húlás I 
Salucr les spletulrnr» divtncs 
i)u jour qui tie scleir.dra pas? 

(Ljiinarlim.y 

Eis me aqui sobre um combro ile penhascos 
S.jinbrauceiro qual rei rio ittimea«t* valle, 
Que se exteude a meus pé*— *tqui sosinho 
Recostado no tronco desta -ml-tia 
Os olhos docemente me vagueião 
Pela iriimensa amplidão d * azul celeste .. 

Qual tocha, que accenlera a mão do Eterno 
Em suave lei.vC-r noturna, .e tri^le 
Lá surge solitária tn« horizonte 
N Q carro vapoioio a branca lua... 

Salve astro da noite , que fulguras 
No vasto espaço da azulada cspliera 
Qual argenteo lanai num mar ecruleo! 
•Salve d< ce planeta! A natureza 
Inteira, qual o baido, le saúrla 
Na mysliea harmonia de seus hymnos 
Tão doces!^.«quaes nuo vibra a lyia humana 
Quaes so vibião no céo limpas divinas. 

Rompendo o véo da noite taciturna , 
Jnellavel doçôr, pratos iliüquios 
Nos inios infiltrando de minha alma 
Seu tremulo flil^or , seus brandos raios 
Vão meigos danando o azul espaço, , 
Vão campos, valles, inunics prateando.., 

•AgGia que fmtlf.ii se o afan diurno, 
Que ja cena n-i mundo olhos humanos 
Plácido soiiino imitador da morte , 
Ne-tas horas de paz, de ermo, c «•ilencio 
No cume d*ste mune aloaiuüadu 
iü"u velo solitário s^b:c a terra.., 
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I';« e iiu^u-io soei cio tjiie me ce.ca , 
T ã j pme-, lão profundo, lão ««demite, 
.Só quebra , só profana um som qtte'xv**a 
Que o pezo do míoitunio arranca aos lábios 
De u-n ente, qoe correndo após um sonho 
\ ' è mira:'-se m-.la em flor sua esperança, 
E a Oeos na sua dor afiieto implora 
E cmDeos, tómcnlc cm Dccs consolo espera. 

Ai desse coração, que atribulado 
Choia ido noite e dia as magoas suas, 
Magras , que o mundo consolar não póde,-
Ai desse corai;ã i, que assim opprcsso 
Não sabe alar«sc a Deos, deixando aterra. 
E uo céo deparar consolo ás dores / 

Almas aflielas, que as angustias ralao^ 
Que vivem tie penar ermas no mundo» 
Como a rola viuva no deserto,. 
Só no seio do céo refugio cncoulrão, 
Sá em ti ch Senhor 1 repoisar podenii, 

A muda solilao respira em tudo . 
Km vaÕ. quero escutar a voz dos vivos*» 
Km vitõ derramo a viita pela terra: 
Nem uma vo/. humana ao longe soa 
Nem uma face humana se apresenta / 
Percorro o vasto azul do finr.amento ; 
As : «•««as que prate.i a luz de Phebe 
()•; valies, montes, veigas, e florestasr 

Percorro o imirdo inteiro e tudo vejo-
No icmaivo da paz adormecido 
Diluso «;ueni ja dorme o somno santo 
Nos sai:'i:s leitos da soUma eterna , 
Na, maosí.õ do Senhor onde se abréva 
N'um mar imir.rnso de peiene gloria/! 
Oh 1 es<es lograrão reaes no Empyrio 
k) r|iie olmejos na vida só Mies fora; 
IJulIiautes illu-5-?s, doirados si nhos , 
Que a*- a1 ma* impkiEiido cá 11a terra*» 

Só pt.dcm Ia líuir na eternidade! 

P.llo astro da noi!c! Branca P!ie!.«-r' 
T«*u pálido *ii 1 •_«-<• i- t.h (|uan<i, int-ania 
tíúsii.bvs ccrrrScs, que ralaõ magoas!' 
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Ibli.. astro da noiie ! «quanto enhuis 
Os olhos do moital, que te contempla 
Nos lindos prados de um verdor eleino, 
Nos montes d'ciro do Brasil fe-cundo. 
Nestes ecos tropicàes de azul sem nodoaí 

Oh ! que é doce, é consolo ao malfadada 
As lagrimas limpar, filar seus olhos 
No quadro arroubador da natureza, 
Obra tua, oh Senhor! oh Deos imrhenso í 
Como tu grande, i oi me usa, e magestosa, 

Que som taÕ mavioso ao longe escuto tr 
QULÕ doce vem soar nas chordas d'alma 
O canto universal, que os seres todos 
"EiitoeÕ do Senhor á gloria eterna ! 
rvlysticos hymnos , que encantado creras 
O remoto harpejar de sanetas Cyras 
Que alia noile dedilhaõ maõs occultas...' 
E ' o fiagor das corrente» confundido 
Ao sossuiro ilas folhas das florettas; 
O s suspiros d i biiza , que se mescla 
Ao terno murmurar de mil arroios; 
E ' a voz magestosa da natura 
A ti 5 doce harmonia do universo, 
Que espaiifle o ar sereno, e aocèo remonta> 
Qual suave oração, que a terra exalça 
Dc respeito, e dc amor a Dccs, que adora I 

Oh! que neste painel da natureza , 
Magestosa oblaçaõ a Deos sagrada , 
Quando tudo na terra nadar vejo 
Em lios de prazer, de amor, delicias, 
Levanto a vista ao céo, percorro o espaço» 
E na pura amplidão do Armamento, 
Qual sentindo (ruir dos céos a dita, 
"Em doce embriaguez minh'alnia o v perco. 

(L . da C. Bailaov) 
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i84<3 desde o nascimento de N, S, Je-ns Christo 
5795 desde a creação do m u n d o , segundo a computação tfe 

Siíiliger , mas 
585*" desde a creação, segundo Usserius, E ' 
655g do peri ido Jiilião. 
2622 das Olytnpiadns. 
2099 desáe a criação de Roma. 
56 7 da comput çâo judaica que principiou em 17 de setembro 
1261 desde a H-gira (1) que principiou ein 11 de abril 
j 3 5 4 segundo o calendário moderno dos gregos. 

O S M E Z E S . 

JANEIRO. 

(Em latim Jaouariu--)—l>;riva-
se d*- Jantts, a quem os rouia-
nos havião collocado no numero 
dos Deoses , e represeatavão co.'> 
duas caras , uma virada para o 
oriente , outra para o occidente, 
para designar o anno que prin­
cipia e aquelle , que ao&ba, «ti» 
segundo alguns, por que lhe at 
tribuião o conhecimento do pas 
sarpv, e do futuro:, tinha uma cha­
ve nu mão como pira abrir o anuo-

FEVEREIRO 

(Februarius) — Duriva-se de fe-
bruarc , que igniliia faze»•'liba-
fõrs, purificar-se, por isso- que esl«« 
mez , entre os romanos , era con-

•«-•gr-ado aos sacnfhios expiatórios 
em honra dos d >fu iclo*. 

rvHi.co. 
.'Mar-) —Roíiiul.i d30-lhe e te 

nome , em honra de Marte, Yf-oè 
Ia guerra fie quem pr tendia 
a s c e n d e r , e s-ob cuja protecyâo 

põz o povo romano 

ABRIL. 

(Aprilis** — D.rivu se do latim 
aperire q<i;* significa abrir, por 
que oeste mez parece a t*tra a-
bn r o seu seio pira nos 1*-manear 
1 « seus thosouros, Alguns rlymofo-
^istas o deiivâo dn pnlrn-i-fí grí j*'r A-
prhoJi te , que signiüca Y-JOU*-. alvo. 
-a do a m o r , e da fecuntliftede, a 
quem este mez era consagrado. 

(y) Hegira-*-epocba celebre, pela qual os árabes e inalionietanos com.* 
•putão o tempo. O evenlo, que deo occasião a esta epoclia foi a liijja. Ai 
Mabouied de Mccca a Mediua. 
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V A L O R DBPK.NDENTE DA 

ESCASSEZ 

Duas anecditas explicativas deste 
prinei|i o se achão na Insto m do Bra 
zi\ | o : Southy. 

Quando as esmeraldas forão pri­
meiramente descubertas na America 
um Uespanhol levou uma i ci«a de 
um lapidario em Itália , e p rgunlou 
lhe quanto valia ; eslt*, lhe disse cem 
escudos; apresentou uma secunda que 
cia maior, e e.sta foi av-dirda cm 
tresentos escudos. Enlevado com isto, 
elle conduzio o lapidario a sua casa , 
e mostrou- lhe uma caixa cheia mas 
o Italiano , vendo tantas o d"-aniiiiou 
dizendo , " estas s r , naõ \ a e n ma» 
is que um escudo 

O primeiro cazal de gaios qoe se 
levou a Cuiabá , vendeo»se por uma libra 
lie ouro ; os primeiros gatinho-! prtidu-
sciraS trinta oitavas cada um ; a se-

,gun.ie geração foi vendida a vinu? , e o 
prefo cahio gradualmente á proporção que 
os habitantes foráo suppridos com estas 
t-rçaturas Montenegro apresentou ao 
velho Almagro o primeiro «rato que se 
trouxe a America do Sul , e foi ic 
compensado com seis centos pezus 

**aVtsW<£&* 
SUPERSTIÇÃO EM AIiYS'lMA. 

Ent re 09 costumes qtt-e a ignor-mcii et 
.«Jaeleceu, e os padres teia consagrado 
ncsie p^iz. 11*0 é menos s íngnl i r o de 
«orUr um bocado tia orelha ás creanças 
cujos irmão* mais velhos tem 111011 ido. 
TUu. viajante, que por muito tempo reii 
tliu em Aliyswinia, vendo immeiisas 
pcs«o»» as-im mut i l a i* I Í , n-o sabia o 
que conjectnritr t o b r e a csuíá ti 'esta 
fielortTi idade Explicvrão-lhe a or igem, « 
cqmo «c náo fi.s»e senão no que via, 
Cftii*.' tiiiiu nni dia cmr«r apr ia i de ser 
csfi^l-. as lei* fio pai»» num» «ras» onde 
%<fi.i\y etta tnu t i l ay io . Alli viu ama ve-

l h . cort.tr a ponta d* oretba a um re ­
cém-nascido e mi»tiir«l»*coi*n rrrn t*w'c«> 
d o ile carne corivl.i j ilep-.,s r*voUrn i**s« 
t» iiiisltir,, nn« d e d o s , «l,*u-llic a f- r w í 
de uma pu lu la , e apresentou-a a in-«* , 
que até esse tempo linha estada 
calada Esta «brio «•rarrinrnie a d-
ca , e enguÜo a pulula , tlixcii Io .-
Tvn nome do Padre , iln Filho 
e d • Espirito Santo " r estes povos pe r -
stiodem-se que asseguram a vidi c«vn 
esta operoção aos recen»-iiascid<iv. Alé.u 
d'e«;tes, recoi rem a outros mui tos «os» 
tuim-s tão absurdos como o que a*a. 
b u n o s de referir, pura evitar a muvt i 
de seus 11 il tios. 

(Alig-nin Univencl . ) 

n i n i i EViT.rc.vçAo i ) i ;s \ ;r . v:)A«Er.. 

Acliatido-se ama Senhora mui to for. 
fi-.o-.-» ein certo b.iile , não qui* dti'H-ar 
to \a a noite senão com o mesmo C.iva-
llieito ,e persuadindo»»* este de que «*IU 
estava tão enc.uii.nl.i «l.i sua plii>iono< 
iniu conto elle estiva d t l l . i , Ibe pet-
g u n l m i , sobre a inadrii^.iila , qo.il 11a 
a razão por que e lh tiiib.i feito 1 Ituti-
ra tle Ibe dar a prefeteiu-i-i de nni.t n u » 
• cita lã 1 par t icular . — Eu lh' a f-xpli» 
co , respoudeo a Senhor.»: foi por qtie 
meu marido me reci»iintieii<t<iu HÍOII«>-
<tne 11.V0 «l.inçiíse se 11J0 com prs«-o.i de 
quem elle não pudes.it- lei cniincs . e 
como V. S. é a imita que .iqoi esiá ne«. • 
se caso , eis .'iqni poup ie não tettlio 

. queri . lo ilatiçtr coi:. ou l ra . 
j 000050000D<XX50C--X>00>iv"J->-0000 

! TOLICE E RUtLC.A. 

U1111 menina mui formosa, m ts mui» 
| Io insipiilo na sn.i i-otivt-fi. çã«> qite.'.aii 
1 d o s e 11 dia M. de Cmitls «1«! qoe 

ósseos adoradores a ppisej*ui..o c<-n.» 
I iiileiuenlc, e p.-i got t tm Io Ihi- que mei 1 
li.tvia «le cuipregiii p<ia «c ver l ivie 

i «lelles, reípoiid.-u lhe esl.i A i , m i n l n 
[ Sf i i lv r • na i.i é tu tis fácil para rs*"«*»,o 
1 lia.l.i d u j - p i l . v i a s SUJS. 
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C H A R A D A . 

Df um edifício qualquer 
Son principal compostura 
Minha côr se 
A mais lix.i, e qi 

Adjectivo sou chamado , 
Por tor*os appetecido, 
E do verbo auxiliar 
Tempo muito conhecido. 

e julga ôer ? ' 
•ue inaisdura j 

N? anligaidaje ja fui 
Vestimenta muito usada ; 
Aiora apenas sou visto 
Lá, ti 'uai d i a , em que ha parada,1 

A chirada d'o: numero antecedente exprime a palavra Sonetol 

ni ra 

D;..'oLr'irn.is aos. nossos a.siig-iantes , que têera reparado na de-» 
ra co.n qu.' tiltí nam.ente se ha publicado esta folha que 

•.et minada a impressão do Compilador , que a typographia se o -
hrigiu a clíiit- \ vezes por scm-tna t r a b a l h o , que nâo poderá* 
cliMUorar-se inai,** de quinze a vinte dias, serão indemnisados, bem co«» 
íiio os ui.iis .vs. arssignatites, do numero que lh?3s falta do llucreador, 
que cotilioiiiiá, a üahir á Iu7. com toda a regula r idade 

Ouro Pi elo a/j. de Abril 18/1*3. 

O ^ fU-crrador Mineiro — publica se nos. dia» 1. * e i5 de todos os mczes. 
A reda-r:.o du.-l"-« f.illia occu|}arà hum volUír.e dc 16 paginas em 4 ° > sendo aí*, 

euns iiuttii IDS acompanhados de nilidas estampas. O seu preço é dc 6:000 rs. por 
a n n o , c õ-.ooo rs. por seis mczes uesla Cidade tio Ouro-preto: e fora delia 7'ábo roí» 
«uniiscs eõ-.ooors pr*rsemestre, pagos adiantado,por isso que nesta quantia se inclue o 
])!),;«• d.j Correio, Cada numero avulso custará 400 rs. , e i ;200 rs, levando estampas 1 as. 
tr-iacs lod.iviii n-o augincnlaiáõ o preço d'assignatura. Suhscrevc-se na Typographia impar» 
eia de Hrritardi) Xavier l i nlodc* Sousa, a quem as pessoas de fora, que desejarem subscru» 
fer , podem dirigir se porcaria sobre semelhante objecto. 

O. P. Tjp imparcial de Bernardo^Xavier Pinto de Sousa , rua da Qilô 
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